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Feliz Páscoa!

Outras Notícias

Por nosso amor, Jesus Cristo des-
pojou-Se da sua glória divina; es-
vaziou-Se a Si próprio, assumiu a 
forma de servo e humilhou-Se até 
à morte, e morte de cruz. Por isso, 
Deus O exaltou e fê-Lo Senhor do 
universo. Jesus é Senhor!

Com a sua morte e ressurreição, 
Jesus indica a todos o caminho da 
vida e da felicidade: este caminho é 
a humildade, que inclui a humilha-
ção. Esta é a estrada que leva à gló-
ria. Somente quem se humilha pode 
caminhar para as «coisas do alto», 
para Deus (cf. Col 3, 1-4). O orgu-
lhoso olha «de cima para baixo», o 
humilde olha «de baixo para cima». 
Na manhã de Páscoa, informados pe-
las mulheres, Pedro e João correram 
até ao sepulcro e encontraram-no 
aberto e vazio. Então aproximaram-
-se e «inclinaram-se» para entrar no 
sepulcro. Para entrar no mistério, é 
preciso «inclinar-se», abaixar-se. So-
mente quem se abaixa compreende a 
glorificação de Jesus e pode segui-Lo 
na sua estrada.

A proposta do mundo é impor-se a 
todo o custo, competir, fazer-se va-
ler… Mas os cristãos, pela graça de 
Cristo morto e ressuscitado, são os 
rebentos duma outra humanidade, 
em que se procura viver ao serviço 
uns dos outros, não arrogantes, mas 
disponíveis e respeitadores.

Isto não é fraqueza, mas verdadeira 
força! Quem traz dentro de si a força 
de Deus, o seu amor e a sua justiça, 
não precisa de usar violência, mas 
fala e age com a força da verdade, da 
beleza e do amor.

Do Senhor ressuscitado implora-
mos hoje a graça de não cedermos 
ao orgulho que alimenta a violência 
e as guerras, mas termos a coragem 
humilde do perdão e da paz. A Je-
sus vitorioso pedimos que alivie os 
sofrimentos de tantos irmãos nossos 
perseguidos por causa do seu Nome, 
bem como de todos aqueles que so-
frem injustamente as consequências 
dos conflitos e das violências em cur-
so, e que são tantas.

Paz e liberdade, pedimos para tan-
tos homens e mulheres, sujeitos a 
formas novas e antigas de escravidão 
por parte de indivíduos e organiza-

ções criminosas. Paz e liberdade para 
as vítimas dos traficantes de droga, 
muitas vezes aliados com os pode-
res que deveriam defender a paz e a 
harmonia na família humana. E paz 
pedimos para este mundo sujeito aos 
traficantes de armas, que lucram com 
o sangue dos homens e das mulheres.

Aos marginalizados, aos encarcera-
dos, aos pobres e aos migrantes que 
tantas vezes são rejeitados, maltrata-
dos e descartados; aos doentes e atri-
bulados; às crianças, especialmente 
as vítimas de violência; a quantos 
estão hoje de luto; a todos os homens 
e mulheres de boa vontade chegue a 
voz consoladora e curativa do Senhor 
Jesus: «A paz esteja convosco!» (Lc 
24, 36). «Não temais! Ressuscitei e 
estou convosco para sempre!» (cf. 
Missal Romano, Antífona de Entrada 
no dia de Páscoa).n

Façamos nossos, os votos do Papa Francisco

Queridos irmãos e irmãs, 
Feliz Páscoa!
Jesus Cristo ressuscitou!
O amor venceu o ódio, a vida 
venceu a morte,
a luz afugentou as trevas!

Novena da Divina Misericórdia
Começou na Sexta Feira Santa e 

prolongar-se-á até ao dia 7 de Abril, 
véspera da Festa da Divina Miseri-
córdia. Sempre às 15 horas – hora da 
Misericórdia – na igreja do Santíssi-
mo Sacramento. n

Festa de Santo Expedito
Dia 19 de Abril, este ano uma 

Quinta Feira, celebramos a Festa de 
Santo Expedito. 

A Missa das 18h15 será solenizada. 
Com início no dia 10, faremos a No-
vena de Santo Expedito. Comunita-
riamente, rezá-la-emos com o Terço, 
que nos dias da Novena, começará 
às 17h35. n

Consagração a Nossa Senhora
O grupo que tem vindo a preparar-se 

para fazer a consagração a Nossa Se-
nhora na modalidade de São Luís Maria 
Grignion de Monfort, fá-la-á na Festa de 
Nossa Senhora Auxiliadora, no dia 24 
de Maio, uma Quinta-Feira, numa Missa 
que será celebrada às 19h15, na Basílica 
dos Mártires. Se puder, participe! n

Primeiros Sábados
Até Junho, continuaremos a fazê-

-los com os Arautos do Evangelho, 
na basílica dos Mártires. A partir das 
14h há sacerdotes para confessar; às 
15 horas, a cerimónia da Coroação 
de Maria, o Terço e a meditação. Às 
16h15, a santa Missa. n
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Patriarca de Lisboa benze o órgão da igreja do Sacramento
No próximo dia 25 de Abril, pelas 

16h15, o Senhor Cardeal-Patriarca 
celebrará Missa na Igreja do San-
tíssimo Sacramento e procederá à 
bênção do órgão, cujo restauro, já 
concluído, foi executado pelo orga-
neiro mestre António Simões.

Ó órgão da igreja do Santíssi-
mo Sacramento foi construído em 
1817, por António Xavier Machado 
e Cerveira, que o registou com o nú-
mero 83.

O órgão da Igreja do Santíssimo 
Sacramento, é um instrumento de 
com grande valor musical e histó-
rico. Possui 9 registos da Mão Es-
querda e 9 registos da Mão Direi-
ta, numa composição generalizada, 
comum à maioria dos instrumentos 
da época, e pedais em estribo; a 
extensão do teclado é C1 – E5 , 53 
notas, comum nos instrumentos de 
Machado e Cerveira.

O sistema de ar, nas traseiras, em 
espaço próprio, é composto por um 
conjunto de foles em cunha, aciona-
dos pelo foleiro através de um jogo 
de roldanas movidas com cordas. 
Embora, depois do restauro, esteja 

dotado de motor eléctrico, o antigo 
sistema foi totalmente reconstruído.

Para quem tem memória curta, re-
cordamos que o órgão está inoperacio-
nal há um século. O último restauro, 
realizado 1906, foi calamitoso. Quem 
o restaurou, para não ter trabalho a afi-
nar as centenas de tubos, tapou grande 
parte deles com uma espécie de massa 
de vidraceiro que, depois de seca, foi 
muito difícil de remover, tando mais 
que o estanho, material de que são fei-
tos os tubos, é muito frágil.

Dos 932 tubos existentes no inte-
rior do órgão, cerca de 200 tinham 
sido roubados. O estanho foi, em de-
terminada época, um material muito 
utilizado. Além destes estragos cau-
sados por mãos humanas, há os mui-
tos estragos causados pelos pombos. 
A referida casa dos foles tem uma ja-
nela que dá para a fachada principal 
da igreja. Por ela entraram os pombos 
que fizeram do nosso órgão um pom-
bal. Ainda assim era em 2002, quan-
do cheguei à Paróquia. 

Foram estes alguns dos “proble-
mas a mais” que o mestre António 
Simões teve de ultrapassar. Hoje 

pode orgulhar-se do excelente traba-
lho que realizou. E nós – os privile-
giados que, depois de um silêncio de 
muitos anos, podemos ouvir o órgão 
tocar, temos de lhe estar gratos pelo 
trabalho realizado. Nós e os organis-
tas contemporâneos – muitos e bons. 
A sonoridade do órgão do Sacramen-
to é fantástica!   

O móvel do órgão, sem ter a gran-
diosidade do órgão dos Mártires, é 
muito harmonioso e, duma forma ge-
ral, encontrava-se em bom estado de 
conservação. Bastou um trabalho de 
limpeza para ficar como novo.

Na festa do dia 25 de Abril, aprovei-
taremos a presença do Senhor Patriar-
ca para “inaugurar” outros trabalhos 
de restauro. O salão da Real Irmanda-
de, reabilitado graças a um generoso 
donativo da Senhora D. Maria Luíza 
Narciso de Almeida; o coro-alto e o 
trono da igreja. Estes trabalhos custa-
ram cerca de € 100.000,00, resultan-
tes das dádivas dos amigos da igreja, 
já que paroquianos há bem poucos. 
Um bem haja a todos e a todos espero 
no dia 25 de Abril, às 16h15 para a 
Missa e a bênção do órgão. n

Igreja do Loreto
A vizinha igreja de Nossa Senhora 

do Loreto inicia no próximo Domin-
go, dia 8 de Abril, a celebração dos 
500 anos da sua fundação. As celebra-
ções, que a par de eventos religiosos, 
incluem conferências, concertos e o 
lançamento de um livro de Gaetano 
Sabatini, “A Igreja de Nossa Senhora 
do Loreto – 1518-2018”, prolongam-
-se ao longo de um ano, terminando 
no dia 7 de Abril de 2019, e contam 
com o alto patrocínio do Presidente 
da República Italiana.

Para este acontecimento, a Igreja do 
Loreto sofreu profundas obras de res-
tauro, que puseram a descoberto a sua 
beleza. Cada vez mais, as igrejas do 
Chiado, constituem a grande atracção 
do turística do coração de Lisboa, um 
serviço que a Igreja presta à cidade, 

nem sempre reconhecido por quem 
de direito.

A Igreja do Loreto, um grande cen-
tro de culto e o “confessionário” da ci-
dade, é também a igreja dos italianos. 
O seu Reitor – actualmente o Padre 
Francesco Temporin, sacerdote Deho-
niano, a quem saudamos cordialmen-
te -, é de nomeação Pontifícia.

No dia 8 de Abril, Domingo da 
Divina Misericórdia, será celebrada 
Missa, às 10h30, presidida S.E.R. 
Mons. Fabio Dal Cin, Arcebispo Pre-
lado do Loreto e Delegado Pontifício 
para o Santuário Lauretano. Concele-
brará também o Senhor Núncio Apos-
tólico em Portugal, D. Rino Passigato. 
Para que todos possamos participar na 
Festa, no dia 8 de Abril será suprimi-
da, nos Mártires, a Missa das 10h30. n

Já está garantido o grupo mí-
nimo, pelo que, se Deus quiser, 
haverá Peregrinação. Até ao dia 
20 de Abril, data em que tere-
mos de confirmar na EL-AL o 
grupo certo de peregrinos, o 
grupo pode crescer. Aos que 
não se inscreveram ainda por 
receio de alguma instabilidade 
na zona, animo com o testemu-
nho de quem de lá veio recen-
temente: Há imensos peregrinos 
na Terra Santa, e há PAZ! Apro-
veite, faça a Peregrinação da 
sua vida! Veja programa e pre-
ços no site da Paróquia (www.
paroquiadosmartires.pt) e ins-
creva-se!

Peregrinação 
à Terra Santa


